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Redução da população 
que vive na zona rural e um 
maior adensamento nas áreas 
urbanas. Essa é a projeção 
prevista pelo Instituto Para-
naense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes) 
para os próximos 25 anos no 
Paraná. A informação consta 
na Projeção Populacional Ur-
bana e Rural dos Municípios 
Paranaenses no Período de 
2025 a 2050, apresentada 
nesta segunda-feira (2) pelo 
secretário estadual do Plane-
jamento, Ulisses Maia, e pelo 
diretor-presidente do Ipardes, 
Jorge Callado.

Entre os números mais im-
portantes do estudo, está a 
projeção, baseada nos Censos 
Demográficos de 2010 e 2022, 
de que o Grau de Urbanização 
do Paraná deverá crescer de 
89,7%, em 2025, para 94% em 
2050. Outro dado relevante é a 
redução da população rural do 
Estado, que deverá passar dos 
11,1% atuais para 6% em 2050.

Enquanto os centros urba-
nos devem ganhar 986.284 
pessoas a mais nas próximas 
duas décadas e meia – cres-
cendo de 10.672.024 habitan-
tes, em 2025, para 11.658.308, 
em 2050 – a população viven-
do nas áreas rurais deve cair 
de 1.218.556 pessoas, em 
2025, para 745.523 em 2050 
– 473.033 a menos. No ano 
passado, o Ipardes projetou 
que a população do Paraná 
em 2050 deve chegar a 12,4 
milhões de pessoas.

Segundo o secretário Ulis-
ses Maia, essa urbanização 
acelerada exige um planeja-
mento estratégico robusto. 
“Nosso foco deve ser o desen-

População urbana do Paraná deve chegar a 94% 
em 2050, 986 mil pessoas a mais em 25 anos

A informação consta na Projeção Populacional Urbana e Rural dos Municípios Paranaenses no Período de 2025 a 2050, apresentada nesta
 segunda-feira (2) pelo secretário estadual do Planejamento, Ulisses Maia, e pelo diretor-presidente do Ipardes, Jorge Callado. No ano passado,

 o Ipardes projetou que a população do Paraná em 2050 deve chegar a 12,4 milhões de pessoas.
volvimento de infraestrutura, 
habitação e serviços públicos 
para garantir a qualidade de 
vida da população. É por meio 
desse planejamento proativo 
que fortalecemos o nosso 
Estado, assegurando que o de-
senvolvimento seja inclusivo e 
sustentável”, disse.

Maia ressaltou que a rees-
truturação feita pelo Governo 
do Estado no Ipardes permi-
te estudos como esse, que 
ajudam no planejamento de 
políticas públicas. “Nenhuma 
política é elaborada por achis-
mo ou sem avaliação técnica. 
E, para isso, foi feita uma re-
estruturação no Ipardes que 
permite a realização sistemá-
tica de pesquisas como essa. 
E a partir desses números po-
demos fazer um planejamento 
dentro do Estado para atender 
as demandas que são apresen-
tadas com dados”, afirmou.

De acordo com o presidente 
do Instituto, Jorge Callado, en-
tres os fatores que impulsionam 
o crescimento urbano, além 
do saldo vegetativo (diferença 
entre nascimentos e óbitos) e 
da migração, estão o impacto 
de políticas públicas e o desen-
volvimento socioeconômico.

“As projeções populacio-
nais dos municípios por áreas 
urbanas e rurais, acompa-
nhadas do monitoramento 
constante de outras variáveis 
de interesse, auxiliam o pla-
nejamento governamental, 
por ofertar uma visão acerca 
da tendência de distribuição 
da população ao longo do 
tempo”, ressaltou Callado. 
“São subsídios para a oferta de 
serviços públicos essenciais de 
infraestrutura e urbanização, 

de crescimento por situação 
de domicílio, classificada de 
acordo com sua área de loca-
lização: urbana ou rural.

Como base de dados, foram 
utilizadas a população resi-
dente total, segundo situação 
do domicílio, obtidas nos Cen-
sos Demográficos de 2010 e 
2022, realizados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), e a população 
total oriunda das Projeções 
por Sexo e Idade dos Municí-
pios do Paraná (2025-2050), 
elaboradas anteriormente 
pelo Ipardes.

“O Censo Demográfico de 
2022 atualizou muitas das 
informações que tínhamos 
do Censo de 2010. Com base 
nessas duas pesquisas, con-
seguimos traçar tendências e 
participação dos municípios. 
A partir da aplicação da meto-
dologia, conseguimos projetar 
o futuro dos municípios do 
Paraná”, explicou o chefe do 
Departamento de Estudos Po-
pulacionais e Sociais, Leonildo 
Pereira de Souza.

“E o futuro é urbano, uma 
tendência bastante consolida-
da que vem crescendo e não 
tem sinais de arrefecimento, 
até porque os municípios que 
são majoritariamente urbanos 
têm um histórico de migra-
ção em décadas passadas”, 
ressaltou Souza. “Com isso, 
aconteceu um esvaziamento 
do meio rural, ficando nesses 
locais as pessoas mais idosas. 
Então existe uma baixa taxa de 
fecundidade no meio rural e 
um envelhecimento mais ele-
vado que nas áreas urbanas. 
Isso naturalmente leva a um 
menor crescimento vegeta-
tivo da população, que com 
o fenômeno migratório para 
os grandes centros, contribui 
com à retração da população 
no meio rural”.

Além disso, foi realizada 
a compatibilização nos dois 
períodos censitários da ma-
lha dos setores censitários, 
por situação e tipo, segundo 
a classificação vigente na 
pesquisa de 2022, uma vez 
que os setores censitários são 
atualizados em sua classifica-
ção urbana e rural conforme 
a evolução da configuração 
territorial observada.
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além da elaboração de polí-
ticas de proteção ambiental”.

POPULAÇÃO URBANA – 
A ampliação da população 
vivendo nas áreas urbanas 
segue uma tendência obser-
vada constantemente nos 
censos demográficos. De 
acordo com o estudo, o Grau 
de Urbanização do Paraná 
passou de 58,6% no Censo de 
1980, para 73,4% em 1991, 
81,4% em 2000, 85,3% em 
2010 e 89% em 2022.

A projeção para os próxi-
mos anos prevê um contin-
gente urbano de 90,9% em 
2030, 91,8% em 2035, 92,6% 
em 2040, 93,4% em 2045, e 
94% em 2050. Além disso, o 
estudo aponta que 147 mu-
nicípios terão a mesma ou 
uma proporção superior à do 
Estado na população urbana, 
ou seja, com 94% ou mais das 
pessoas vivendo nas cidades.

Atualmente, 100% da po-
pulação de Curitiba e de Pi-

nhais, na Região Metropoli-
tana (RMC), residem em áreas 
classificadas como urbanas. 
Até 2050, mais três cidades 
devem ser incorporadas a esse 
grupo: Maringá, no Noroeste, 
Piraquara e Fazenda Rio Gran-
de, também na RMC.

O Estado já é o quinto no 
Brasil com a maior população 
urbana atualmente, atrás do 
Rio de Janeiro (97,9%), São 
Paulo (96,8%), Distrito Federal 
(96,5%) e Goiás (93,2%). Na 
outra ponta da tabela está o 
Piauí, com 69,4%.

O superintendente esta-
dual do IBGE no Paraná, Elias 
Guilherme Ricardo, ressaltou 
que apesar de ser uma ten-
dência nacional, o processo de 
urbanização do Paraná cresce 
de forma acelerada. “Temos 
identificado essa tendência 
em todos os estados e no País 
como um todo, comparando 
também com outros países, 
já que tem a ver com estudos 

similares sobre projeções po-
pulacionais”, disse. “O Paraná 
não está sozinho, mas vem 
num ritmo bem acelerado 
de crescimento urbano, até 
por causa das políticas de 
desenvolvimento e melhoria 
da infraestrutura das cidades”.

POPULAÇÃO RURAL – Por 
outro lado, 17 municípios 
poderão ter acréscimo de 
pessoas vivendo em áreas 
rurais, somando aproximada-
mente 16,5 mil moradores a 
mais: Almirante Tamandaré, 
Araucária, Atalaia, Balsa Nova, 
Colombo, Itaperuçu, Lobato, 
Matinhos, Paiçandu, Palmas, 
Piên, Santa Terezinha de Itai-
pu, Quatro Barras, Colorado, 
Rio Branco do Sul, Santo An-
tônio do Sudoeste e Tapejara. 
Mais da metade desse cresci-
mento, um total de 52,57%, 
deve se concentrar em três 
municípios da RMC: Araucária, 
Balsa Nova e Itaperuçu.

A projeção aponta ainda 
que, em 2050, 13 municípios 
permanecerão com mais da 
metade da população em 
áreas rurais. Quitandinha, na 
RMC, deverá ser o município 
com maior participação rural, 
com 69,6% da população vi-
vendo nessas áreas.

METODOLOGIA DA PES-
QUISA – Para a projeção das 
localidades intramunicipais, o 
Ipardes adotou a metodologia 
do Manual VIII das Nações 
Unidas e, no Brasil, a que foi 
aplicada pela Fundação João 
Pinheiro para os municípios 
do estado de Minas Gerais. 
Essa metodologia consiste 
em prospectar os contingen-
tes populacionais, segundo 
os diferenciais nos padrões 
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A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) divulgou nesta 
segunda-feira (2) a Nota 
Orientativa nº 5/2025 , com 
medidas de prevenção e re-
comendações destinadas às 
instituições de ensino frente 
aos casos de Síndrome Gripal 
(SG). Neste período do ano 
há um aumento na circula-
ção de vírus respiratórios, 
especialmente entre crian-
ças e adolescentes.

Com o objetivo de conter 
os casos de gripe nesse públi-
co, a Diretoria de Atenção e 
Vigilância em Saúde da Sesa 
enviou às escolas orienta-
ções e cuidados gerais para 
a prevenção da transmissão 
da doença.

O documento alerta para 
a prevenção de forma geral, 
tanto para casos individuais 
ou surto de Síndrome Gri-
pal, que se caracteriza pela 
ocorrência de, pelo menos, 
três casos em ambiente 
fechado/restrito (mesma 
turma de uma creche ou es-
cola), com intervalo de até 
sete dias, entre as datas de 
início de sintomas dos casos 
e vínculo entre eles.

Secretaria da Saúde emite nota orientativa 
para prevenção da gripe na escolas do Paraná
O documento ressalta a importância da vacinação contra a Influenza e a Covid-19 e a intensificação 
das ações que possam minimizar a transmissão dos vírus respiratórios, entre elas: higienização das 

mãos, principalmente antes de consumir alimentos; utilizar lenço descartável para higiene nasal; não 
compartilhar objetos de uso pessoal, como talheres, pratos, copos ou garrafa.

Além disso, o documento 
ressalta a importância da 
vacinação contra a Influen-
za e a Covid-19, para evitar 
casos graves e mortes por 
estas doenças, e intensifica-
ção das ações que possam 
minimizar a transmissão dos 
vírus respiratórios, entre elas: 
higienização das mãos, princi-
palmente antes de consumir 
alimentos; utilizar lenço des-
cartável para higiene nasal; 
não compartilhar objetos de 
uso pessoal, como talheres, 
pratos, copos ou garrafas, e 
outras medidas.

“Estamos reforçando as 
recomendações às institui-
ções de ensino para ficarem 
atentas nesse sentido, para 
cuidarem de nossas crianças 
e adolescentes durante este 
período mais frio. Crianças 
passam mais tempo em am-
bientes fechados, em maior 
contato e com menor circu-
lação de ar, favorecendo a 
transmissão dos vírus respira-
tórios”, explica o secretário de 
Estado da Saúde, Beto Preto.

No Paraná, em 2025, a co-
bertura vacinal da Influenza 
do grupo prioritário de ges-

tantes, crianças e idosos indí-
genas está em 40,80%, sendo 
que a meta é imunizar pelo 
menos 90% desses grupos.

Em abril o Governo do Es-
tado iniciou a Campanha de 
Vacinação nas Escolas, uma 
iniciativa coordenada pelas 
Secretarias de Estado da Edu-
cação (Seed) e da Saúde (Sesa). 
A força-tarefa envolveu escolas 
públicas e instituições privadas 
nos 399 municípios.

Foto: Felipe Barbosa-SEED/
Arquivo AEN
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O investimento recorde 
do Governo do Paraná nos 
primeiros quatro meses deste 
ano foi responsável por di-
minuir em mais de 20,5% os 
crimes de roubo no período, 
na comparação com o ano 
anterior. Foram 5.248 crimes 
de roubo no 1º quadrimestre 
de 2025, enquanto ocorreram 
6.603 ocorrências dessa mes-
ma natureza no ano passado.

Em Curitiba, a redução 
foi de 17,8%, de 2.504 para 
2.058. A Região Metropolitana 
de Curitiba, composta por 22 
municípios, teve queda de 
34% no período, passando de 
1.040 ocorrências em 2024 
para 687 neste ano. O Litoral 
do Estado, que engloba os 
sete municípios, teve queda 
de 20,5% (de 253 para 201). As 
regiões de Londrina, Maringá 
e Apucarana tiveram reduções 
de 10% (349 para 314), 15% 
(384 para 327) e 28,3% (67 
para 48), respectivamente.  

A queda também pode ser 
percebida em todas as moda-
lidades do crime: o roubo a 
comércio reduziu 39% (de 924 
ocorrências para 561), roubo 
a ambiente público diminuiu 
28,4% (4.539 para 3.248), rou-
bo a residência, 30,3% (724 
para 504), e roubo a veículos, 
9,6% (3.078 para 2.782).

"Só conseguimos ofere-
cer um convívio social mais 
harmonioso e que favoreça 
o desenvolvimento da nossa 
sociedade com investimento 
na infraestrutura das forças 
policiais. Para isso, contamos 
sempre com a visão estraté-
gica do governador Ratinho 
Junior em investir no tema 

Número de roubos cai 20,5% no Paraná 
no primeiro quadrimestre de 2025

Foram 5.248 crimes de roubo no 1º quadrimestre de 2025, enquanto ocorreram 6.603 ocorrências dessa mesma natureza no ano passado. Os números são reflexo de um 
recorde de investimentos liquidados pelo Governo do Paraná em entregas à população, que somam R$ 655 milhões entre janeiro e abril de 2025.

da segurança", declarou o 
secretário de Estado da Se-
gurança Pública do Paraná, 
Hudson Teixeira.

Os números são reflexo de 
um recorde de investimentos 
liquidados pelo Governo do 
Paraná em entregas à po-
pulação, que somam R$ 655 
milhões entre janeiro e abril 
de 2025. Esse montante re-
presenta um incremento de 
20% no investimento regis-
trado no mesmo período do 
ano anterior. Neste pacote, 
estão inclusos R$ 33 milhões 
investidos em segurança pú-
blica no Paraná, como por 
exemplo, na aquisição de no-
vas viaturas policiais. A maior 
parte dos recursos do estado 
foram direcionados a obras e 
para as políticas públicas de 
saúde e educação.

Uma das áreas prioritárias 
do Estado, o orçamento da 
segurança pública pratica-
mente dobrou nos últimos 
anos no Paraná. Em 2019, o 
valor destinado à Secretaria 
de Segurança Pública (Sesp) 
foi de R$ 3,8 bilhões, enquan-
to em 2025, o valor previsto 
pela Lei Orçamentária Anual 
é de R$ 7 bilhões.

Uma parte significativa 
destes valores tem sido apli-
cada em investimentos em 

equipamentos e tecnologias. 
Em maio, por exemplo, as 
forças policiais do Paraná 
receberam 1,4 mil armas 
não letais de incapacitação 
neuromuscular. Os equipa-
mentos vieram dos Estados 
Unidos e estão entre os 
mais modernos do mundo. 
O investimento do Governo 
do Estado na aquisição das 
armas foi de US$ 5 milhões.

Para os trabalhos dos pa-
piloscopistas, recentemente 

a Polícia Civil do Paraná tam-
bém recebeu 13 unidades 
do Tablet 8K, que utilizam 
princípios físicos de ponta 
para a detecção e análise de 
impressões digitais. O aporte 
foi de R$ 8,4 milhões. O tablet 
permite capturar fragmentos 
papiloscópicos em superfícies 
complexas, como metais, 
vidros e plásticos. O uso da 
tecnologia melhora a visibili-
dade de vestígios que seriam 
invisíveis a olho nu.

Outro destaque é o Projeto 
Falcão, do Batalhão de Polícia 
Militar de Operações Aéreas 
(BPMOA), cujo foco é poten-
cializar as operações policiais 
nas áreas de fronteira do 
Oeste do Estado para inibir e 
combater o tráfico de drogas, 
contrabando e os roubos na 
região. Para isso, são utiliza-

dos os helicópteros Falcão 
12 e Falcão 13, do modelo 
Robinson 66. 

A tecnologia avançada des-
tes helicópteros inclui câme-
ras termais e sistemas de co-
municação de última geração, 
capazes de localizar suspeitos 
e coordenar operações com 
precisão, resultando em um 
menor tempo de resposta 
e uma maior proteção aos 
cidadãos. Eles também têm 
farol de busca de alta perfor-
mance, que potencializam a 
segurança das equipes de solo 
em terrenos com baixa lumi-
nosidade e na localização de 
suspeitos em áreas de matas, 
rios e terrenos diversos.

Foto: Adilson Domingues/
PCPR
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O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(Sesa), lança a campanha “Doe 
sangue, doe vida” para incenti-
var as doações durante o Junho 
Vermelho, mês de conscienti-
zação sobre a importância da 
doação – 14 de junho é o Dia 
Mundial do Doador de Sangue.

Durante esse período, as 
23 unidades do Centro de He-
matologia e Hemoterapia do 
Paraná (Hemepar) reforçam a 
necessidade de ampliar o nú-
mero de doadores para manter 
os estoques que, diariamente, 
salvam centenas de vidas. Os 
hemocomponentes captados 
são distribuídos em 384 hos-
pitais – públicos, privados ou 
filantrópicos

Atualmente, a Hemorrede 
paranaense atende 95,6% dos 
leitos do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

“Em nome da solidariedade 
que transforma vidas, manifes-
tamos nossa gratidão a cada 
doador que, com seu gesto 
nobre, contribui para salvar 
vidas diariamente no Paraná. É 
fundamental que essa corrente 
de amor e compromisso conti-
nue, e por isso convido todos 
a manterem a regularidade 
nas doações, espalhando esse 
exemplo inspirador a amigos e 
familiares”, disse o secretário 
de Estado da Saúde, Beto Preto.

Somente em 2025, o Para-
ná registrou 87 mil doações 
de sangue. Durante todo o 
ano passado foram mais de 
204 mil. Cada bolsa de san-
gue de 450 ml produz até 
quatro hemocomponentes 
que são separados em he-
mácias, plaquetas, plasma e 
crioprecipitado (plasma fresco 
congelado) e podem ajudar a 
salvar até quatro vidas.

Desde 2019, o Governo 
do Estado investiu aproxi-
madamente R$ 238 milhões 
entre custeio, equipamentos 
e insumos modernos para o 
ciclo do sangue (hemoterapia), 
consolidando a hemorrede pa-
ranaense como uma das mais 
avançadas do país e referência 
para os demais hemocentros 
da rede nacional.

CAMPANHA – Publicações 
com informações e chama-
mentos utilizando a campanha 
“Doe sangue, doe vida” serão 
replicados durante todo o mês 
nas redes sociais da secretaria, 
Hemepar e unidades da Hemor-
rede descentralizadas por todo 
o Estado, além de apoiadores.

Ainda este mês, o Hemepar 
Curitiba promove a campanha 
“Doe Sangue pelo Esporte”, 
realizada anualmente pela 
Prefeitura de Curitiba por meio 
da Secretaria Municipal do 
Esporte, Lazer e Juventude de 
Curitiba (SMELJ), em parceria 
com a Sesa.

QUEM PODE DOAR – É ne-
cessário ter entre 16 e 69 anos 
completos. Menores de idade 

“Doe sangue, doe vida”: 
campanha Junho Vermelho 

incentiva doações no Paraná

necessitam de autorização e 
presença do responsável le-
gal. Os homens podem doar a 
cada dois meses, quatro vezes 
ao ano. As mulheres, a cada 
três meses, num total de três 
doações ao ano.

O doador deve pesar no mí-
nimo 51 quilos, estar descan-
sado, alimentado e hidratado 
(evitar alimentação gordurosa 
nas quatro horas que antece-
dem a doação) e apresentar 
documento oficial com foto 
(carteira de identidade, car-
teira do conselho profissional, 
carteira de trabalho, passa-
porte ou carteira nacional de 
habilitação).

“É importante que as pes-
soas doem sangue de forma 
regular para que possamos 
manter os nossos estoques nos 
níveis adequados. Contamos 
com 23 unidades dentro da He-
morrede que estão distribuídas 
em todas as Regionais de Saú-
de e esperamos que durante 
este mês, possamos incentivar 
ainda mais as doações”, disse 
a diretora do Hemepar, Vivian 
Patricia Raksa.

AGENDAMENTO – Para 
evitar filas e garantir o equilí-
brio no estoque de diferentes 
tipos sanguíneos, o Hemepar 
orienta que os doadores fa-
çam o agendamento prévio 
da doação em uma das uni-
dades da Rede.

Curitiba
Hemepar Curitiba - Travessa 

João Prosdócimo, 145 – Telefo-
ne: (41) 3281-4000

Biobanco - Rua Agostinho 
de Leão Junior, 108, Alto da 
Glória – Telefone: (41) 3360-
1875

Apucarana
Rua Antônio Ostrensk, 3, 

Centro - Telefone: (43) 3420-
4200 e WhatsApp: (43) 3420-
4213

Campo Mourão
Rua Mambore, 1500, Centro 

– Telefone: (44) 3261-6294 e 
WhatsApp: (44) 99878-3811

Cascavel
Rua Avaetés, 370, Santo 

Onofre – Telefone: (45) 3226-
4549 e WhatsApp: (45) 3226-
8840

Cianorte
Av. Santa Catarina, 423, Cen-

tro – Telefone: (44) 3631-6292
Cornélio Procópio
Rua Justino Marques Bonfim, 

27 – Telefone: (43) 3520-3503 
e WhatsApp: (43) 98864-5917

Foz do Iguaçu
Avenida Gramado, 364, Vila 

A – Telefone: (45) 3576-8020
Francisco Beltrão
Rua Marília, 1327, Luther 

King – Telefone: (46) 3211-
3650

Guarapuava
Rua Afonso Botelho, 134, 

Trianon – Telefone: (42) 3621-
3672 / (42) 3621-3692

Irati
Rua Coronel Gracia, 761, 

Centro – Telefone e WhatsApp: 
(42) 3422-6240

Ivaiporã
Rua das Quaresmeiras, 55, 

Jardim Bela Casa – Telefone: 
(43) 3472-5005

Jacarezinho
Rua Coronel Cecílio Rocha, 

425, Centro – Telefone: (43) 
3525-1395 e WhatsApp: (43) 
98874-0324

Londrina
Rua Cláudio Donizete Cava-

lieri, 156, Jardim Taruma – Te-
lefone: (43) 3371-2218 / (43) 
3371-2356 e WhatsApp: (43) 
99115-3927

Maringá
Av. Mandacaru, 1600 – Te-

lefone: (44) 3011-9400 ou (44) 
3011-9495

Paranaguá
Av. Gabriel de Lara, 657, 

João Gualberto – Telefone: (41) 
3420-6662 e WhatsApp: (41) 
3420-6663

Paranavaí
Rua Rio Grande do Sul, 

2490, Centro – Telefone: (44) 
3421-3588 e WhastApp: (44) 
98817-1128

Pato Branco
Rua Paraná, 1633, Centro – 

Telefone: (46) 3225-1014
Ponta Grossa
Rua General Osório, 427, 

Centro – Telefone e WhatsApp: 
(42) 3223-1616

Telêmaco Borba
Av. Avenida Marechal Flo-

riano Peixoto, 1905, Alto das 
Oliveiras, Telêmaco Borba – 
Telefone: (42) 3272-3743

Toledo
Rua Eugênio Gustavo Keller, 

esquina com Rua Anne Russ, 
s/n, Jardim Coopagro – Tele-
fone: (45) 3379-1993 e What-
sApp: (45) 98821-3171

Umuarama
Av. Manaus, 4444 - Zona 

Armazém – Telefone: (44) 
3621-8300

União da Vitória
Rua Castro Alves, 26, Centro 

– Telefone: (42) 3522-1365
Foto: Gilson Abreu/Arquivo 
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O Paraná reduziu em 1 
hora e 35 minutos o tempo 
médio para abertura de em-
presas em maio, em relação 
a abril de 2025. Com isso, 
o empreendedor levou, em 
média, 9 horas, 24 minutos e 
24 segundos para concluir o 
processo – contra 10 horas e 
59 minutos do mês anterior. 
No cenário nacional, o tempo 
médio foi de 1 dia e 8 horas. 
Os dados constam no relatório 
da Junta Comercial do Paraná 
(Jucepar) , divulgado nesta 
terça-feira (03).

O Estado manteve-se na 
terceira colocação no ranking 
nacional de agilidade, atrás 
apenas do Piauí, com 7 horas, 
49 minutos e 10 segundos, 
e de Sergipe, com 8 horas, 
38 minutos e 50 segundos. 
Apesar disso, o volume de 
processos no Paraná foi oito 
vezes maior que o do primeiro 
colocado. Enquanto o Piauí 
registrou 798 processos, o Pa-

No pódio da agilidade, Paraná reduz em 1h35 
o tempo médio de abertura de empresas

Em maio, o empreendedor paranaense levou, em média, 9 horas, 24 minutos e 
24 segundos para concluir o processo. A média nacional foi de 1 dia e 8 horas.

 O Estado manteve-se na terceira posição no ranking nacional de agilidade, mas
 com volume de processos oito vezes maior que o do primeiro colocado.

raná totalizou 6.604, sendo o 
terceiro maior volume do País, 
atrás de São Paulo (28.369) e 
Minas Gerais (7.887).

Para o presidente da Juce-
par, Marcos Rigoni, o resul-
tado demonstra o potencial 
da instituição em simplificar 
e agilizar o processo para os 
empreendedores do Estado. 
“Também houve avanços im-
portantes nos tempos médios 
de consulta de viabilidade 
total e de registro”, ressalta.

A consulta de viabilidade to-
tal reduziu o tempo médio em 1 
hora, 12 minutos e 1 segundo, 
chegando em maio a 8 horas, 
42 minutos e 32 minutos para 
completar o trâmite. A viabi-
lidade de nome empresarial 
subiu da 5ª para a 4ª posição, 
com tempo médio de apenas 
1 minuto e 28 segundos.

Na conferência de viabilidade 
locacional (endereço), o Estado 
ganhou duas posições, saindo 
da 11ª para a 9ª colocação, 

com tempo médio de 7 horas 
e 29 minutos. O Acre foi o mais 
ágil nessa etapa, com 4 horas e 
19 minutos. “Esses indicadores 
refletem o esforço da Jucepar e 
de toda sua equipe de colabo-
radores na modernização dos 
processos e no atendimento de 
demandas do setor empresa-
rial”, afirma Rigoni.

FATORES – O tempo total 
de abertura de empresas e 
demais pessoas jurídicas leva 
em consideração: o tempo 
na etapa de viabilidade, na 
validação cadastral que os 
órgãos efetuam e na efe-
tivação do registro, com a 
obtenção do CNPJ. Não são 
considerados os tempos de 
inscrições municipais ou 
estaduais e nem a obtenção 
de licenças e alvarás para o 
funcionamento do negócio.

Foto: Roberto Dziura Jr/
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O Paraná acaba de con-
quistar um marco histórico 
e inédito: é o primeiro da 
América do Sul reconhecido 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como Estado 
Amigo da Pessoa Idosa. Com 
isso, o Paraná se torna oficial-
mente afiliado à Rede Global 
de Cidades e Comunidades 
Amigas da Pessoa Idosa da 
OMS, em um reconhecimento 
que é válido de 2025 a 2028.

O título reforça o compro-
misso do Governo do Estado 
com políticas públicas inter-
setoriais que promovem o 
envelhecimento saudável, a 
inclusão e o respeito às pes-
soas idosas. Isso é resultado 
da criação, em 2023, da Se-
cretaria da Mulher, Igualdade 
Racial e Pessoa Idosa (Semipi), 
que lidera os programas e 
políticas públicas voltadas a 
este segmento da população 
e ao envelhecimento inclusivo 
no Estado.

Além disso, a afiliação à 

Paraná é o 1º estado da América do Sul reconhecido 
pela OMS como Amigo da Pessoa Idosa

O Paraná acaba de conquistar um marco histórico e inédito: é o primeiro da América do Sul reconhecido pela Organização Mundial da Saúde como Estado Amigo da Pessoa Idosa do 
Mundo. Com isso, o Paraná se torna oficialmente afiliado à Rede Global de Cidades e Comunidades Amigas da Pessoa Idosa da OMS, em um reconhecimento que é válido de 2025 a 2028.

rede global da OMS insere o 
Paraná em um seleto grupo 
internacional que compartilha 
experiências, inovações e so-
luções para tornar os ambien-
tes urbanos mais acolhedores, 
seguros e acessíveis para 
todas as idades. Até então 
poucos estados e províncias 
de México, Japão, Austrália 
e Canadá, além de cidades, 
tinham esse reconhecimento. 

"É um marco internacional 
muito importante, que cele-
bra os esforços do Governo 
do Estado na promoção de 
políticas para os idosos. Nossa 
pirâmide etária indica uma 
expansão desse público nos 
próximos anos e estamos nos 
preparando com muita serie-
dade para esse momento", 
afirmou o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior.

TRABALHO INCANSÁVEL 
– A cooperação entre a OMS 
e Paraná começou em uma 
reunião no Palácio Iguaçu, em 
Curitiba, entre o representan-

te da OMS no Brasil, Cristian 
Morales, o vice-governador 
Darci Piana e a secretária es-
tadual da Mulher, Igualdade 
Racial e Pessoa Idosa, Lean-
dre Dal Ponte. No encontro, 
foi acordada a participação 
da Organização Pan-Ameri-

cana da Saúde (OPAS), vincu-
lada à OMS, no comitê gestor 
do programa Paraná Amigo 
da Pessoa Idosa, como apoia-
dora no desenvolvimento das 
ações, o que ajudou o título 
do Paraná.

“Esse reconhecimento nos 
enche de orgulho. É fruto 
de um trabalho coletivo, 
comprometido e incansável 
que estamos realizando para 
transformar, com seriedade 
e sensibilidade, a realidade 
das pessoas idosas no nosso 
Estado. E nos impulsiona a 
seguir em frente, transfor-
mando cidades e comunida-
des em espaços onde todas 
as pessoas possam viver 
com dignidade, segurança e 
qualidade ao longo de toda a 
vida”, afirmou Leandre.

Segundo ela, o objetivo 
do Governo do Paraná é tor-
nar todos os 399 municípios 
certificados pela Organização 
Mundial da Saúde como Cida-
des Amigas da Pessoa Idosa. 
Atualmente, dos 51 municí-
pios brasileiros certificados 
como Cidade Amiga da Pessoa 
Idosa, 38 são paranaenses.

“Pudemos testemunhar 
presencialmente os avanços 
que o Paraná está passando 
nessa área tão importante. 
Afinal, uma cidade que se 
preocupa com seus idosos se 
preocupa com todos”, avaliou 
Cristian Morales, em sua visita 
a Curitiba. “Já conhecia o Pa-
raná pela excelência do seu 
trabalho, pelo comprometi-
mento de suas lideranças e, 
sobretudo, pela parceria de 
longa data com a OMS, uma 
parceria que é referência não 
só para o Brasil, mas para toda 
a região das Américas”.

PROGRAMA – Criado em 
2024, o programa Paraná Ami-
go da Pessoa Idosa é fruto da 
Lei Estadual nº 22.189/2024. 
O programa tem a finalidade 
de promover e proteger os 
direitos, a dignidade e o bem-
-estar da população idosa e 
de seus familiares, cuidado-
res e comunidade, assegu-
radas a intersetorialidade e 
interseccionalidade. O duplo 
olhar inclui como objeto da 

política pública as pessoas 
que cuidam, especialmente 
considerando que essa tarefa 
recai principalmente sobre as 
mulheres.

No início deste ano, o Go-
verno do Estado, por meio da 
Semipi, firmou duas coope-
rações técnicas com o Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), no valor total 
de US$ 600 mil, para impulsio-
nar políticas públicas voltadas 
à população idosa, através do 
programa Paraná Amigo da 
Pessoa Idosa.

A primeira cooperação é 
financiada com recursos da 
Agência Francesa de Desen-
volvimento (AFD), no valor de 
US$ 100 mil, para construção 
do Cadastro de Cuidadores do 
Paraná. A ferramenta permiti-
rá acesso a informações inédi-
tas sobre as características das 
pessoas que se dedicam aos 
cuidados (tanto cuidadores 
familiares e informais quanto 
cuidadores profissionais), per-
mitindo, assim, a construção 
de políticas públicas eficientes 
e efetivas para este segmento.

Já a segunda é custeada 
com recursos de fundos do 
Governo do Japão, no valor 
de US$ 500 mil, e prazo de 
execução de três anos. Tem 
o objetivo de estruturar o 
Programa Paraná Amigo da 
Pessoa Idosa, incluindo o ma-
peamento e qualificação da 
rede de atenção, a previsão 
de apoio e qualificação de 
cuidadores, e organização da 
atuação com foco no envelhe-
cimento ativo e saudável.

OUTRAS POLÍTICAS – Além 
disso, o Governo do Paraná 
tem investido em outras políti-
cas para os idosos. Na semana 
passada entrou em vigor a lei 
da gratuidade (e do desconto 
de 50%) em viagens intermu-
nicipais para pessoas com 65 
anos ou mais que recebem até 
dois salários mínimos nacio-
nais. Para acessar o benefício, 
é necessária inscrição no Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais do governo federal (Ca-
dÚnico) e emissão da Carteira 
da Pessoa Idosa Paranaense. 

O governador Ratinho Ju-
nior também lançou uma 
iniciativa inédita no Brasil 
para permitir que idosos con-
quistem uma casa própria. O 
programa, chamado de Casa 
Fácil Paraná Terceira Idade, 
garante subsídios de R$ 80 
mil para que pessoas com 
mais de 60 anos usem de 
entrada na aquisição da mo-
radia, reduzindo o prazo total 
de pagamento, que é a prin-
cipal barreira enfrentada por 
esse público em processos de 
financiamento habitacional.

Na saúde, o Governo do 
Paraná capacitou, apenas em 
2024, mais de 3 mil profissio-
nais diretamente envolvidos 
no cuidado a esse ciclo de 
vida. Além das capacitações, 
foram realizados 15 encontros 
de formação para líderes da 
Pastoral da Pessoa Idosa, tota-
lizando 375 participantes que 
aprimoraram suas habilidades 
no acompanhamento deste 
público em suas comunida-
des. O Projeto Envelhecer com 
Saúde no Paraná é uma das 
principais iniciativas da Sesa 
voltada especificamente para 
a população idosa. 

Lançada em 2023, a Ca-
derneta de Saúde da Pessoa 
Idosa também merece desta-
que. Esse documento reúne 
as principais informações de 
saúde desta população, facili-
tando o atendimento em toda 
a Rede de Atenção à Saúde 
e prevenindo intervenções 
inadequadas e iatrogenia, um 
resultado indesejável causado 
por uma ação não intencional 
de profissionais de saúde.
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